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Resumo 

O Estado do Pará corresponde a 26% da Amazônica brasileira, onde uma grande quantidade de 

Arbovírus tem sido descrito. O presente trabalho teve como objetivo determinar a prevalência de 

anticorpos detectados pela técnica de inibição de hemaglutinação contra nove tipos diferentes de 

arbovírus da família Bunyaviridae, sendo oito do gênero Orthobunyavirus: vírus Guaroa, vírus 

Maguari, vírus Tacaiuma, vírus Utinga, vírus Belem, vírus Caraparu, vírus Oropouche e vírus Catu 

e um do gênero Phlebovirus: vírus Icoaraci, em soros de búfalos de água no Estado do Pará, Brasil. 

Para todos os Arbovírus investigados houve presença de anticorpos, com exceção do vírus Belém. 

Anticorpos para o vírus Maguari foram mais prevalentes (7,33%). O rebanho bubalino do presente 

estudo mostrou variáveis níveis de anticorpos em reações heterotípicas e monotípicas podendo 

indicar que há circulação da maioria dos bunyavírus estudados em búfalos domésticos no estado do 

Pará, e que o vírus Maguari é o de maior circulação. Por isso, são necessários outros estudos para 

investigar o papel dos búfalos de água na manutenção e dispersão de arbovírus, assim como se esses 

vírus podem causar enfermidades na referida espécie, principalmente, em casos de defeitos 

congênitos e abortamentos. 

Palavras-chave: Bubalus bubalis; Bunyaviridae; Teste de Inibição da Hemaglutinação; vírus 

Maguari. 

 

Abstract 

The State of Pará comprises 26% of Brazilian Amazon region where a large diversity of arboviruses 

has been described. This study sought to assess the prevalence and distribution of 

haemagglutination-inhibition antibodies against antigens of nine different types of arbovirus of the 
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Bunyaviridae family, where eight were Orthobunyavirus: Guaroa virus, Maguari virus, Tacaiuma 

virus, Utinga virus, Belem virus, Caraparu virus, Oropouche virus and Catu virus, and one 

Phlebovirus: Icoaraci virus in sera samples of water buffaloes in Pará State, Brazil. For all 

Arboviruses investigated there were antibodies, with the exception of Belem virus. Antibodies to 

Maguari virus were more prevalent (7.33%). The water buffaloes of the present study showed 

variable levels of antibodies in monotypic and heterotypic reactions that may indicate there are 

movements from most bunyavirus studied in domestic buffaloes in the state of Pará, and the 

Maguari virus presents the largest circulation. Therefore, further studies are needed to investigate 

the role of water buffalo in the maintenance and dispersal of arboviruses, as well as whether these 

viruses can cause disease in that species, especially in cases of birth defects and abortions. 

Keywords: Bubalus bubalis; Bunyaviridae; Haemagglutination Inhibition Test; Maguari virus. 
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Introdução 

 

 

Em 1942 a expressão arthropod-borne virus foi adotada para classificar um grupo de vírus de 

animais que se propagam em artrópodes e são transmitidos biologicamente aos hospedeiros 

vertebrados. Duas décadas depois, o Subcomitê Internacional para Nomenclatura Viral recomendou 

a adoção oficial do termo arbovirus (arbovírus) para designação dos vírus que são mantidos em 

natureza em ciclos envolvendo vetores artrópodes hematófagos e hospedeiros vertebrados(1).  

A família Bunyaviridae constitui a maior família dos vírus de ácido ribonucléico (RNA), possuindo 

o maior número de arbovírus conhecidos, com aproximadamente 305 tipos distribuídos em cinco 

gêneros: Orthobunyavirus (172 entre espécies, subtipos, espécies tentativas e vírus não grupados), 

Nairovirus (34 entre espécies, sorogrupos e tipos), Phlebovirus (52 entre espécies, espécies 

tentativas, tipos e subtipos virais), Tospovirus (14 entre espécies e espécies tentativas) e Hantavirus 

(24 espécies), afora 41 espécies e grupos não classificados em gêneros na família Bunyaviridae e 23 

sorotipos não classificados e não agrupados. Ressalta-se que os vírus do gênero Tospovirus são 

vírus de insetos e os vírus do gênero Hantavirus são vírus de roedores e não são considerados 

arbovírus(2). 

O gênero Orthobunyavirus apresenta os seguintes arbovírus que causam doença em animais 

domésticos: Vírus Akabane (AKAV), Vírus do Cache Valley (CVV), Vírus da febre hemorrágica 

da Crimean-Congo (CCHFV), Vírus aino (AINV) e Vírus peaton (PEAV); o gênero Nairovirus 

apresenta arbovírus Vírus da doença dos ovinos de Nairobi (NSDV), que causa doença em animais 

domésticos; e o gênero Phlebovirus que apresenta arbovírus Vírus da febre do Rift Valley (RVFV), 

que causa doença em animais domésticos. Esses arbovírus manifestam principalmente quadro de 

abortamento e anomalias congênitas, assim como casos de gastrenterite hemorrágica nos animais 

doentes(3); no entanto, não há descrições da circulação desses arbovírus na América do Sul(4). 

A família Bunynaviridae apresenta dez sorogrupos, com representantes isolados em animais 

silvestres ou mosquitos hematófagos na Amazônia brasileira, que são: Grupo C (ex. vírus 

Caraparu-CARV), Grupo Anopheles A (ex. vírus Tacaiuma-TCMV), Grupo Bunyamwera (ex. 

vírus Maguari-MAGV), Grupo California (ex. vírus Guaroa-GROV), Grupo Capim (ex. vírus 
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Capim), Grupo Gamboa (ex. vírus Gamboa), Grupo Guama (ex. vírus Catu-CATUV), Grupo 

Pacora, Grupo Simbu (ex. vírus Oropouche-OROV e vírus Utinga-UTIV) e Grupo Turlock, assim 

como vários vírus não agrupados. O gênero Phlebovirus apresenta um único grupo denominado 

Phlebotomus Fever (ex. vírus Icoaraci-ICOV), com 22 tipos diferentes(5). Não há relato de 

enfermidades em animais domésticos relacionadas com arbovírus da família Bunyaviridae no 

território brasileiro, apesar de haver algumas enfermidades humanas. A circulação dos vírus desta 

família já fora identificada em animais silvestres na Amazônia Brasileira(5). 

A floresta amazônica é uma das maiores reservas de arbovírus do mundo, não só devido às 

condições climáticas favoráveis, mas também à grande diversidade da fauna e flora, com abundante 

variedade de artrópodes hematófagos e vertebrados silvestres, que constituem os elementos 

fundamentais para a manutenção desses vírus e o estado do Pará, com 1.248.042 km2 de extensão, 

representa 16,66% do território brasileiro e 26% da Amazônia brasileira; é cortado pela linha do 

Equador no seu extremo norte, sendo dividido em 144 municípios, onde vivem cerca de seis 

milhões de pessoas(6). 

Dos arbovírus registrados no Catálogo Internacional são conhecidos aproximadamente cem que 

infectam humanos e quarenta que infectam animais domésticos. Alguns desses arbovírus causam 

somente infecções subclínicas detectadas pela presença de anticorpos(1). Tais infecções não 

provocam um efeito evidente na saúde, mas podem indicar que um arbovírus está circulando e que 

os animais com viremia podem servir de fonte de infecção para vetores artrópodes hematófagos(7). 

Por até onde se sabe, não existem registros de estudos sobre búfalos de água voltados para 

investigar a prevalência de anticorpos nem avaliação sobre o possível papel que esses animais 

desempenham no ciclo de manutenção e sua importância na dispersão de arbovírus da família 

Bunyaviridae e este foi o direcionamento deste estudo.  

 

Material e Métodos 

 

 

O presente trabalho foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) do Instituto 

Evandro Chagas (IEC), sob o número 054/2009 CEPAN/IEC. Neste estudo, as mesorregiões foram 

agrupadas em três macrorregiões: Nordeste, composta pelas mesorregiões do Marajó, Metropolitana 

de Belém e Nordeste Paraense propriamente; Oeste, composta pelas mesorregiões do Baixo 

Amazonas e Sudoeste Paraense; e Sudeste, composta pela mesorregião do Sudeste Paraense.  

O sangue dos animais foi obtido em 2009 nas seis mesorregiões do estado do Pará, conforme 

descrição a seguir: Mesorregião do Baixo Amazonas (100), nos municípios de Santarém, Prainha e 

Alenquer; Mesorregião do Marajó (154), nos municípios de Salvaterra e Soure; Mesorregião 

Metropolitana de Belém (100), nos municípios de Belém, Castanhal e Bujaru; Mesorregião do 

Sudoeste Paraense (100) nos municípios de Altamira, Brasil Novo e Vitória do Xingu; Mesorregião 

do Sudeste Paraense (100), nos municípios de Redenção, Paragominas, Tucuruí e Xinguara; e 

Mesorregião do Nordeste Paraense (100), nos municípios de Nova Timboteua, Capitão Poço, 

Capanema, Tailândia, Tomé-Açu, Peixe Boi, Bragança e Ipixuna do Pará (Figura 1).  

A coleta foi por punção venosa jugular a vácuo, sem uso de anticoagulante, e os animais submetidos 

à sangria eram búfalos de água (Bubalus bubalis), independente de sexo ou raça. Foram obtidas 654 

amostras de animais adultos (idade superior a dois anos), nascidos e criados na região. Após a 

adequada contenção do animal e assepsia local. O sangue colhido, de 5 a 10 mL, foi deixado em 
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repouso por cerca de 90 minutos para a coagulação e separação do soro e, em seguida, submetido à 

centrifugação a 2.000 xg por 5 minutos. O soro separado foi transportado em gelo e posteriormente 

armazenado a -70 °C até a realização do teste sorológico. 

O teste de inibição de hemaglutinação (IH) foi realizado de acordo com o protocolo adaptado para 

microplacas descrito por Shope(8). O teste foi realizado usando-se antígenos de arbovírus isolados 

no Brasil, em um painel constituído de nove tipos diferentes de arbovírus (Tabela 1), pertencentes 

ao acervo da Seção de Arbovirologia e Febres Hemorrágicas do Instituto Evandro Chagas, 

Ananindeua-PA, Brasil. Esses antígenos foram preparados a partir de cérebros, fígados ou soros 

infectados de camundongos recém-nascidos, pela técnica de extração por sucrose-acetona, e os 

soros foram testados (diluição inicial 1:20) contra 4 unidades dos antígenos(9). 

 

 
 

O critério de positividade foi o recomendado por Rodrigues et al.(10), sendo as reações positivas 

classificadas como monotípicas (quando a reatividade ocorreu para apenas um antígeno ou reação 

para um dos antígenos foi pelo menos 4 vezes maior que para os demais antígenos de membros do 

mesmo gênero viral), heterotípicas (quando a reatividade para antígenos de um mesmo gênero de 

vírus demonstrou títulos semelhantes ou o predomínio para um dado antígeno foi menor que 4 

vezes os demais) e reações totais (reações monotípicas e heterotípicas). 

Os resultados foram tabulados e confrontados pelo teste do Qui-quadrado de aderência, cujos 

escores amostrais foram mensurados admitindo-se nível de significância (α) de 0,05 para rejeição 

da hipótese de nulidade (p≤ α) implementado pelo programa BioEstat 5.0(11). 
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Resultados e Discussão 
 

 

No presente estudo, foi determinada a prevalência de anticorpos IH para nove tipos de vírus da 

família Bunyaviridae em búfalos de água. Foram detectados anticorpos contra oito arbovírus 

analisados e não houve positividade para o Vírus Belém (Tabela 2). Na mesorregião Metropolitana 

de Belém não houve detecção de anticorpos para o ICOV e OROV; na mesorregião do Nordeste 

Paraense não foram detectados anticorpos para o OROV; na mesorregião do Sudeste Paraense não 

foram encontrados anticorpos nos animais analisados para o CARV. O encontro dessas reações para 

os vírus estudados comprova a circulação desses arbovírus da família Bunyaviridae no estado do 

Pará, Amazônia brasileira, em búfalos de água. 

Esses achados, em búfalos de água, são importantes, pois são raras as evidências incriminando esses 

animais às infecções por arbovírus, embora esses vírus encontrem condições favoráveis à sua 

manutenção em natureza dada a grande biodiversidade na região Amazônica do Brasil e o hábito da 

espécie que vive em terras alagadas onde há grande número de insetos hematófagos. É interessante 

notar, também, que a positividade estava presente muitas vezes para diferentes vírus em um mesmo 

soro animal (reações heterotípicas), sugerindo que estes se infectaram por mais de um arbovírus, 

assim como um elevado número de reações monotípicas demonstrando infecção por um único 

vírus. 

As enfermidades causadas por arbovírus da família Bunyaviridae em animais domésticos que 

causam, principalmente, abortamento com anomalias congênitas, diferem das doenças causadas 

pelos arbovírus da família Togaviridae e Flaviviridae, que causam síndromes sistêmicas, 

encefálicas ou hemorrágicas(1). Os agentes virais são importantes causadores de abortamento em 

bovinos e anomalias congênitas(12, 13).   
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O MAGV é antigenicamente relacionado com os arbovírus CVV, KRIV e MDV(6, 18), que são 

sabidamente causadores de febre, abortos, anomalias congênitas e encefalites em animais na 

América do Norte (CVV e MDV) e América do Sul e Central (KRIV), já foi isolado de equinos na 

Guiana Francesa(19) e Colômbia(20), bem como foi descrita imunidade em búfalos, equinos, ovinos e 

bovinos e em humanos no Brasil e Argentina(1, 21). O MAGV foi o vírus com maior prevalência de 

anticorpos IH neste estudo e reforça-se a necessidade de que novos estudos sejam realizados para 

determinar a sua patogênese nesses animais assim como sua importância epidemiológica. Em um 

estudo realizado no pantanal brasileiro, Iversson et al.(22) encontraram anticorpos neutralizantes para 

o MAGV em 28% dos equinos testados e Monath et al.(15), em estudo conduzido em equinos da 

Argentina, obtiveram uma prevalência de anticorpos neutralizantes de 80% para o MAGV, sem, 

porém, terem sido registradas epidemias de encefalites ou ocorrência de defeitos congênitos por 

esse arbovírus. 

O CVV pertence ao sorogrupo Bunyamwera, está associado a defeitos congênitos de ovinos em 

rebanhos na América do Norte(14) e já foi isolado de um equino com encefalite nos EUA(15). Um 

arbovírus isolado de um equino febril na Argentina foi identificado como Kairi virus (KRIV), 

também, pertencente ao sorogrupo Bunyamwera(16). O arbovírus Main Drain virus (MDV) também 

já foi isolado de equinos com encefalite na Califórnia, EUA(17) e ovelhas gestantes inoculadas 

experimentalmente produziram teratogênese(18).  

O RVFV é causa importante de doença humana e apresenta importância considerável na 

mortalidade de animais recém-nascidos; é também causa de abortos em animais domésticos em 

especial em ovinos, bovinos e bubalinos, sendo endêmico no sul e leste da África(23). Esse arbovírus 

do gênero Phlebovirus é relacionado geneticamente ao ICOV, que apresentou a segunda maior 

prevalência de anticorpos IH em reações totais (2,33%) no presente estudo. O ICOV foi isolado 

pela primeira vez em roedores silvestres em uma floresta próxima a Belém, Estado do Pará, em 

1960, e anticorpos IH são frequentemente detectados em pequenos animais da floresta, 
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especialmente roedores, porém, não tem sido encontrado na população humana de Belém(24). 

Destaca-se que não foram detectados anticorpos nos búfalos no município de Belém no presente 

estudo. Os demais arbovírus da família Bunyaviridae apresentaram baixa prevalência de anticorpos 

IH nos búfalos de água analisados neste estudo. 

No presente estudo, foram analisados anticorpos IH para dois arbovírus do Grupo Simbu, que ainda 

não foram associados como causadores de doença em animais domésticos. Esses arbovírus 

apresentaram reações monotípicas que incluíram o UTIV e o OROV, porém com uma prevalência 

abaixo de 1%. Os AKAV, AINV e PEAV acometem bovinos e ovinos, pertencem ao sorogrupo 

Simbu, ocorrem em regiões tropicais e subtropicais do Velho Mundo e estão associados a defeitos 

congênitos (artrogripose e hidrocefalia) e abortamento em animais domésticos(3, 25, 26). Surtos de 

artrogripose e hidrocefalia em bovinos na Austrália foram associados ao encontro de altos títulos de 

anticorpos IH para o AKAV(27); entretanto, casos de infecção pelo AKAV ainda não foram 

relatados no Brasil(28). Por outro lado, estudos prévios realizados no Brasil sobre defeito congênito, 

como artrogripose, em fetos abortados de bovinos e ovinos demonstram ausência de um agente 

etiológico específico(29). Sendo assim, há necessidade de pesquisas com outros agentes etiológicos 

que possam causar abortamento e anomalias congênitas e que ainda não tenham sido relatados. 

 

Conclusões 
 

 

Os resultados de estudos sorológicos como este resultam em conhecimento da prevalência dos 

arbovírus da família Bunyaviridae de maior circulação em búfalos de água no estado do Pará, sendo 

de fundamental importância para a Saúde Pública, pois esses animais em geral são hospedeiros 

finais e, em alguns casos, podem servir como fonte de amplificação desses arbovírus, como possível 

fonte de infecção. Por isso, são necessários outros estudos para investigar o papel dos búfalos de 

água na manutenção e dispersão de arbovírus, assim como se esses vírus podem causar 

enfermidades na referida espécie, principalmente, em casos de defeitos congênitos e abortamentos 

dos quais não se sabe a etiologia. Finalmente, é importante investigar a ocorrência de epizootias e 

ou de possíveis epidemias que afetem o homem e búfalos de água por arbovírus, principalmente 

pelo MAGV que apresentou maior prevalência. 
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